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AMO II

í iimum dn «iip [|p NAtiguijfj Accioly

efíjí^F-F©^^EZjí==^uiiiía"^ÍFal 21 de Jiovem6rd de 1907. *'V Ti' i v ':i n o

li injuiiuu uu om. ui. iii^

Illegalidade e caducidade da mesma em face da lei

OS COFRES PÚBLICOS MAIS UMA VEZ EM PERIGO

Voltamos hoje a ócçu

par-uos, mais detidamente,
da licença que se diz con-
cedida pela Assembléa Le-
gislativa ao snr. commen
dador Nogueira Accioly,
presidente do Estado, já
que interpellado sobre o

tmuxmtwmúi»: enwwBSiWgKrr»^^

VI

Mais adiante teremos oc-
casião de novamente dis-
cutir este ponto e então
adduziremos novos argu>
mentos que virão pôr em
destaque a leviandade, se-
não a illegalidade com que

Salvo, pois, expressa dis procedeu a Assembléa Le I seu actual reinado, somente

posição cm contrario, o g^üva. até - fim do exercício de
meio ordinário* deve ser! g?****;. &*& a^' ^Oó, a que attingem os
-more o preferido I mentané, supponhamqs que úaios 0ffieiaes,que conhece*" 

Logo a licença, 
'cuja 

le-Ia ^™c<* presidencial te- moS) pela f,,rma seguinte :

galidíde discutidos, devia' «1» obedeço aos moHe* 
^ ^.^

Gloria OU embuste? |meüte a licenças indevidas
e extravagantes e a apo-
sentadorias iminoraes.

As dotações das verbas

@ôiEo cia íM

Passamos hoje a deinon-
strar ao publico, quanto o
snr. Accioly arrecadou no

assuuipto não se dignou
acudir ao nosso appello o
sur. dr. Eduardo Saboia,
secretario da Fazenda e
advogado presidencial.

No intuito, pois, de es
clarecer o publico, directa
mente interessado na quês-

¦ tão, como em tudo quesere
fere a despesas publicas, ti-
vemos que recorrer, na falta
de fonte mais pura, ao

próprio orgam official on-
de apenas conseguimos res

pigar o seguinte:
Um 16 de agosto ultimo

dirigiu o presidente do Es-
tado á Assembléa local
uma mensagem em que
« solicitava, na forma do
(( art? 52 da Constituição
« de 1.1 de julho de 1893,
« a necessária licença, para

¦f « ausentar -se. do .Estado
« por algum tempo, a íim
a de tratar de sua saúie.
«(A Republica», n? 186
de 16 de agosto de 1907,
parte official, sob a epigra*
pbe—Assembléa Legisla -

Uva do Estado).
A mensagem supra, nos

termos do regimento inter
no, foi distribuída á com-l
missão de justiça que logo
no dia seguinte apresen j
tou o seu parecer nos se-
gujntes termos:

Parecer n? ^24 da com
missão de justiça.

Concede licença ao exm?
sar. presidente do E}stado,
para tratar de sua saúde,
onde lhe convier.

Posto em discussão, foi
o parecer unanimemente ap
provado. («ARepublica» n?
187, de 17 de Agosto de
1907, loc. cit).

Nada diz o parecer so
bre vencimentos nem mes
mo limita o tempo da li
cença!...

EJis o que consta official
mente quanto ao especi
alissimo favor em cujo gozo
se acha o snr. presidente
do Estado : discutamos cal-
mamente o assumpto.

A competência, no caso
de que nos oecupamos, é,
sem contestação possivel,
da Assembléa do Estado.
(Constit. art* 29 n* 10).

Mas qual o meio legal
de exercer o poder legis-
lativo semelhante" attribu-
ição ? Por simples parecer
ou pui* lei especial?

O decreto legislativo é o
meio ordinário por que
as Assembléas exercitam
quaesquer actos de sua
exclusiva competência.

gauuaue. ui^.uuiu-^, acvxa ^i.:PPn.\Ar^¦¦'riiiin aaiao receo
ser concedida, não por um ngoro3a«neate eagido pJo
simples parecer, mas porjM'^'-.quanto 

a mane ia
. . l^£, por que foi ella concedida, ^üroes
lei especial, iPor <lue .. . . , At , 3

Sabem todos que os paytnesmo sem imitação de Metade da

receres passam apenas por tempo e sem declaração de retóa.de
ama discussão, são vota- vencimentos; ainda a,, m i904
dos de afogadilho, sem demonstraremos que ella,;

que despertem a minima ha muito, se achava cadu- 

105:806$273

1.9ó8:393$703

ca, e que por tanto o snr.
Accioly estando fora do
Estado sem a licença do
poder competente, i-ncor*
reu ipso jacto na perda
do cargo.

«O preúdente residirá
«na capital do 

"Estado e

attenção.
A' Assembléa deu tam-

bem.o legislador constituiu-
te a faculdade de conce-
der licença a qualquer f une-
cionario publico. (Coust.
art. cit. n* 12).
yPoisbemapraxeiuvaiia- „<.„,. Ci

vãmente seguida pela nossa «nao poaera ^sentar-s,

Assembléa em casos taes, é «deste sem l»Çd^

concluir o parecer por um «^mbléa, sob pena de

projecto de lei sempre que «perda do cargo , Con-

a commissão entende que stlt* art* ^'

a licença deve ser concedi-' Sara este o assumpto do

fa ' nosso próximo artigo.
Basta abrir-se qualquer

VOlume das le:;S do Estado JSás hamoniia^Uid, aas
oara ter-se a prova irrecu- suspensões, n %á caiicas

, l Cr utenaris, nas perturba-
savèldõ que ararmamos. çõcs próprias da idade

Podia OOOÔr-se que O critica, nas Úoreà bVaai-
..í * „ cas e iirflammaçoes do

caso em discussão é espe- ütéVo—A saudei da
cialissimo, de ooder a po- mulher é o imiti vo

' .. • , r 
por excellencia e o reme

der, e que nao seria de :en- diQ llue com segurança
te ao presidente do Estado produz cura radicai.

sanecionar uma lei em que

1905
Dita de

1906

3.131:9209387

3 155:662$773

Total 8.361:783$136
Si reunirmos tão eleva-

ÍFâÍllaJ8Ía!ilp'É»0ffiCÍ3S
Aos que levam os últimos artigos

d'"A Republica» em que se ac-
eenlúaa necessidade dei esforçar-S"
a imprensa «por elevar o nivel d
consciência moral», r<*commendamns
a leitura da immunda versaltíadíi

que sob ositygestivo titulo—aos piiz
da cÓhja—estampa o mesmo jornal
em sua segunda pagina, na edição
de hontem.

Terá assim o publico, mais um»
vez, o ensejo de conhecer quem
suo « os infamas gazeteíros' iqnc-
< perdoram todo o pudor e decoro,
« os pãsqúinéíròs, os diffamadorcs
c audazes.»

Não faremos commentarios.
--¦-4=0 :̂fe-H

elle é individualmente in-
teressado.

Não procede a objecção:
leis mais importantes, au-
torizaçoes illimitadas para
iispôr de dinheiros publi-
cos, são freqüentemente vo-
taclás pela Assembléa cea-
rense e em seguida sanecio-
nadas pelo mesmo presi
dente que as tem de execu-!
tar.

Accresce que a cousa po-
deria correr muito legal-
mente, sem que o snr. Ac-
cioly ^vesse necessidade de
fazer uma violência aos
principios de honestidade
civica a que vota culto es
pecial, sauecionando uma: Um sr. Virgílio C. Jorge de Soiza,

, . i • • i. advoaado e promotor da injustiça dalei de seu particular mte- U^ de 
ps 

Francisc0) 
JconseguUl

reSSC também escapulir de seus penito3
Enviado á saneção O pro- j écorrer a Fortaleza, para vadiagens,

jecto de sua licença, o pre- <• <>bjecto*do úrpino publico,
• j , • j ^ '. Este Soiza é irmão do outro Jorge,sidente interessado, ceden- \ *r ,n J f '

.-' aquelle genro do commendador Ac-
dO a bem loUVaveiS eSCrU-:oio!yumpabre e ign..rante rapaz que
pulos, não Se manifestaria filou carta de medico na capital da
SObre elle e então caberia Bahia, prometendo casamento á fi-
a saneção ao presidentej ,ha dBUm iirof3:5SOr ^ 

Faculdade d|
Medicina, e cavou cpllócaçao no Lea-

rá mariando-se na real familia.
São damnados estes boizas !,,

Acha «se ..nesta capital o nosso de

IfMo ío pe..

da Assembléa.
O caso se acha perfeita-

mente previsto pelo legis-
lador:

«Se dentro de dez-dias O djcaa0 aniigo. Major Luiz de -As
«presidente do Estado não 

' 
sumpção, influencia politica na vi'

cese manifestar sobre o pro
«jecto, o da Assembléa o
«mandará publicar como
«lei. » Constit. art. 35.

Ninguém dirá que as
cousas não corressem assim
mais legalmente e até mes-
mo mais honestamente.

la de Guarauy.

\®múm. ãiúmâ

Ròdolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente,
sua residência ao

da somma ás parcellas da
arrecadação effectuada na
passada administração e ao'
saldo recebido do-coronel
B^zerril, teremos o enorme
total de 21.600:5001092
réis.

Com tão crescido alga-
rismo, arrancado a ferro e
a fogo dos depennados,
contribuintes, qualquer ad-
ministrador, sem pratica,
mas honesto, feria mantido
em muito melhores condi-
ções as instituições do Es*
tado, com maior proveite
para o publico, sobrando-
lhe ainda grande reserva.

Com esta, qualquer go-
verno bem intencionado,qut
tivesse amor a esta terra,
teria praticado muitos me-
lhoramentos, que attestas-
sem a nossa prosperida-
de material, abrigando-nc*
dos calamitosos effeitos
das repetidas seccas que,
«como corvos á carniça, sãc
aürahidas pela administra-
ção do snr. Accioly.

Quasi toda aquella im-
portancia foi consumida em
elementos politicos para sus-
tentação do snr. Accioly no
poder, com exclusão da par-
te rezervada para forma-
ção do seu patrimônio e
da sua familia que, de po-
bre que sempre fora, tor-
nou-se opulenta e orgulho-
sa.

Do funecionalismo publi-
co, que constitue, sem ex-
cepção de um só, o seu
exercito eleitoral, umagran-
de parte apenas sabe quan-
to _ ganha, mensalmente,
para votar, livremente com
toda independência,em quem
o sr. Accioly mandar, igno-
rando entretanto, as func-
ções e a denominação do
cargo que, idoneamente
exerce.

Basta dizer que na or-
dem das substituições estão
servindo empregados até a

de despezas cora estes e com
outros assumptos, por mais
pródigas que sejam, são
insufficientes para resistir
aos desmandos, sendo sem-
pre excedidas.

Assim faz quem atira
com a pólvora alheia e não
sabe quanto lhe custa.

Em quanto o eleitorado
do snr. Accioly, vive tão
bem amparado, as indus-
trias jazem no mais rigoro-
so abandono? Não ; estão
soffrendo a mais cruel per-
segui ção, ameaçadas do seu
completo aniquilamento.
_.j£A agricultura já não
produz o sufficiente para a
nossa manutenção.

O milho, o feijão, á fa-
riu ha de trigo e de man-
dioca, nos são importados,
¦in maior parte, de oütfos
Estados; o arroz, o café e
o assueári em quas-i sua
totalidade.

A criação, já bastante
reduzida, sujeita ás leis ca
natureza, que nos tem si-
16 ingratas; não prospera,

ao contrario diminue.
O gado encarecido com

asphixiantes impostos cama-
rarios e estaduaes e pelas
lespezas inevitáveis com k
\ratamento, obrigado4 pelas-
:rbes que nos assolam,
depreciado pelos indecen-
res monopólios autorizado!-
e de que faz parte a faiui-
lia do governo, não obtém
no mercado o preço de
seu eusto.

Elle paga tributo desde
que nasce até depois que
morre: quando nasce, o di-
dmo; quando mama, o im-
posto sobre vacca deleite;
quando anda, o de transito,--
no curral da feira; quaud>
é condemnado á morte,—c
de sangue, nas câmaras (
estações fiscaes do E^tadt ;
quando os seus restos são
embalsamados, o de expor
tação de carne secca, couro,
osso, cabello, cebo e até doe
senhores cornos!

O commercio, que se
mantém das outras com-
panheiras, leva uma vida
amargurada, pagando tri-
butos aos' seus lucros. .

A industria fabril é a uni-
ca que vae vivendo mais ali-
viada, á sombra da prote
cção dispensada á fabrica
do snr. Accioly, embora
não gosem as demais de
metade das inseuções con*.
cedidas aquella,

Só uma cousa prospera
nesta terra, além da cor-
rupção official. é a taxa tri-
butaria que, como uma cou
sa viva, obedecendo á le
da natureza, cresce annual-
mente de modo tal que
ninguém pode ¦ at síazel-a.

Encontrei; ante-hontem, á
tardiiiha, a cartola do :mr. Piu-
7,i\ dé Ponte com elle debaixo.
A-geitei o bigode, agitando a
bengala:

—Olá, FiuíVcil-EUe voltou
a cabeça com vagar no pesco*
cinho çuirtò, ijovüo. suado sob
collarinho, e a sua cartola er<
g-ueu-?e uüm cumprimento de
ceretronia, movimentada pela
mão papuda, de dêdós pregüi";
çosqs e a^m callòs cumpri-
mento que estava mesmo a di-
üer: «não admittb liberdades!*

Pasmei. Não ?;.e dava mais
nada! o ITiuàa a arrotar impor-
tahçias, santo nome (ie Deus!

E com quem, logo? comi-
go!... comigo, que o conheci fe-
delhóte, enchendo de pernas
as ruas do Aracaty, onde car-
resfavà canecas d'a-j'ua, para
os coinboieí: os, em lias de fei
ra a troco de pedacinhos de
rapadura, e que pela manhã,
ern tempo de inverno, ia na'
minha companhia e na de ou-
tros meninos da nossa idade,
oricicar a pira»iiá e o boto na
corrente do Jaguaribe! Pot si-
tfaai que no fim do banho elle
sabia sempre de loto, sendo •
então muito amarc-llo, remelen-
to, medroso, e nadando pouco..;

tôu tinha porem, ali, o reme-
dio para cbamal-o ao serio; e>>
tavarhós peito «Ja Padaria Ita-
liana, na im nédíação da Pra-
ça «lo Ferreira.

Relembrando, pois, um mo-
mento, certas vadiagens infantis
de uma tarde de Abril em que—
;erca de quinze meninos--ha- |
víamos salgado o Fiúza depois ¦
de crismal-o, obedecendo amo-
tivos especiaes de sua filiação,
com um appellido suggesfivo,
—levei as mãos ambas á bocea,
rm forma de porta voz, e gritei
bem alio esse áppellidó.i

—Moco -Tinindol...
O eiíeito foi miraculoso. O

meu antigo companheiro,ime-
diatamente, voltou-se, estudou
com um olhar a vizinhança de-
sevta, e marchou para mim
com passos ligeiros:

—Seu Jacte, não me escauda-
lizes na Rua!...

.—Nada, Fiúza, não te es-
candalizo. F' que ias tão so-
brauceiro... não me quizeste
reconhecer...

File olhou novamente em ro-
da e, serenando:

—Tu comprehendes'..-.. a
minha posição.. Depois, com
os diabos, vou de chapéo alto,
de cròisé... bem sabes que isto
é traje serio, e não posso, as«
sim vestido, parar no meio da
rua a conversar com qual-
quer.,.

O qualquer, bem conprehen-
di se; eu, que não trazia cha»
péoalto écróise; mas, por ma-
çal-o, apostrophei:

—F' verdade, já não és p
mesmo menino que ha dezoito
annos brincava comigo na
margem de Jaguaribe, trazen-
do as joelheiras partidas, ps
unhas negras, o cabello por
portar, e a cara suja de terra..,

File impou de orgulho:
—Já sou dotòrrr\/,i
—S-n, és bacharel..;
—Não senhor! sou doulorrt

de verdade!...
—Que?i.
— Sim, o governo ou

áoidonr ú"Academia.

3* geração, isto é, substi-
tamente, em ! tuto do substitut0 do sub-

Boulevard no ofJftdrU
Visconde do Cauhípe n°. 4, to- j . .'.
dos os dias üa u-üs ns quatro 

' "-s ^els»
hora"! 4? t-irdg.

em sua maioria,
são consagrais, pnual-

fé'2

Lfmsn sD|s py *,'3o?
• direito

Theophilo [Befzera Filho.

IIORO BORACICA-
Pomad» milagrosa para
dartliros, [eezemas, em-
pingens, queimaduras e
todas as modéstias da
peUe,

—Não sei
ou errade; Umbeiíi ha poucas
aulas... os rapazes são estu-
diosos. ..

Fu estava deveras admirado:
—Que mais, Fiúza?
—Seu deputado...
—Foste eleito?!...
—Sou lambem procurado?

fiscal aõ Estado,

LE6IVEL
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JORNAL DO CEARA'

—Oh!... mas tens stíbido,
muito! teus ganho muita inflü|;
encia! Dize ao menos como foi
isto, Fiúza! falemos como bons

Elle tomou «e de repente

recebimento de

amigos!..

exercícios de tiros
carvão.' A distancia a percorrer é de
13 772 milh»», com a marcha de 10
milhas p;;r hora;

De Hampton Roads ao Rio de ,7a»
neiro distara 4.080 milhas

amável, talvez no desejo de es(á ciiícuiaiülo em 100.560 tonõla-
me deslumbrar. Entrou era ex- das, ao preço approximadu de 1)00.000
plicaçôes, e em meia hora eu dollares> _
iahia tofli uma historia àaaüe- Ein S- Fl'í,ncisco d:l (,M'sabia toda uma m tona a. que enconlrarjl est, esquadr!l a de
rosa, de bajulações

-Cidadãos I Eu me chamo Buffon.
-O-grande naturalista nascera em

7 de Setembro de 1707, e morreu em
1788. Entrou na Academia dns S"ien-
cias ora I7H8, e na Acadernia FYanceza
em 17òj, pr nunciamlo eniao o *eu

,.....-i.^... , famoso «Discurso sobre oéftylq», em
O carvão a consumir nesta viagem ! que elle desenvolveu a theoria do seu

estylo e demonstrou cjue «o mylo éo
homem».

A píiraso ficou e vive. Quem a não
conhece ?

¦UMA DOS ESTADOS li DO lll7 -•Loteria

encoiengrossa- zadül,!S_

ornia
esquadra a de cru-

composta de 16 cruzadores
mentos, servilismos abomina- couraeadòsj sendo 8 de 1I-3.000 e
ve{s 1-1 000 toneladas e 8 de 9.700 e 3.400.

-'isto é horroroso, Fiúza! Em abril de 1908, tera, pois, a
Irl 7 • , ' f. America do Norte no Pacifico uniu— Não e tal; isto e lazer esqU!U|ta n0Va, poderosa e superior em

vida. Aqui todos que dcseiam numero a toda a esquadra japonesa
ter dinheiro fazem como eu li-n^n «-»^«..«nw^m « aii^iíc.íicando, era compensação, o Atlântico

desguarnecido.

m &

%ii%^%úúm
MEDICO

Tu tambem
—Eu?..
—Tu, se quizeres, eu te

apresento em Palácio e em
pouco tempo, com a tua sim-
patia, o teu talento, estes ares
de pessoayiajada...

—Obrigado, não te encom-
niodes.. .

—Fica sabendo, porem, que
nâo sou único,comopoderias a-
creditar. Olha o Soriano, o Al-
varo de Alencar, o Álvaro Otto-
ni, o Feital, o João Firmino,
o Aboim, o Quarenta e muito
outros que engrossaram e estão
bem collocados!

—De sorte que o engrossa-
mento...

—E' um meio de vila como
outro -licito e proveitoso.  —-

Eu escarrei para.o lado e «^g» phomanloel a af
meu amigo, depois de umas 13^ —Chamamos a at-

palavras amáveis, despediu se tenção dos leitores para O
e partiu. annuncio A SAÚDE) DA

. Fiquei um instante á ponta MULHER, incerto na sec
da calçada, de pe. firmado na %Q competente.
bengala, acompanhando com r
a vista o gorducho represen- j -9 5^5

fante da Liso aja, * BllffOIl
E agora não me posso explicar

a razão que me impediu de gri- a França celebrou agora o bícente-
tar-lhe ainda, ali mesmo, pela nario do immortal naturalista Buílbn,
Segunda vez e com mais for- :que_nfioé simplesmente uma gloria

DÁ CONSULTAS
na

fèharmacla CDotta
dc

.7/5 ás 2 da tarde
2H- 4-Praça

José Alencar

m m

precaução
Consta que' a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa
mente com os dinheiros do
Estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivindi-
cação em qualquer tempo.

Ninguém, pois, faça nego-
cio com elles, afim de que
não venha a perdel-os por
força de uma sentença em
tempos que já vêm perto*

^|^

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í£ua I[ormoza, Í14

(SOBRADO)

Um décimo do bilhete n? 30.023
da grande Lotorla do Natal,' açor-
rer no dia 31 de desembro próximo,
pertence ao Sr. coronel Lisando Pe-
reira da Silva, de Campomaior,
Piauhy.

Fortaleza, 21 de novembro-1907
A.P.da Silva

ede social Avenida Central 125. Rio de Janeiro.

Pagamento rs. B:000$0Ó0,0ü0
Décimo sorteio sernenestral

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs5:ooo$ooo), proveniente do sorteio a que se piocedeuem 15 de Outubro deste anno, em suas apólices sortea-

Sabes o que amo ? Não é a veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opoliceriqueza do certo, esta maldita sob N? 16.997 contemplada, permanecendo a mesma

bicão... smo-te, flor mimoi, i .9ea,â' Fortaleza^ de Outubro de i9o7. Padre, Pua-
porque elevar-roe-has ao tem- lino Nogue<ra de Oliveira Gondim.—Testemunhas—Ani
pio da constância e da non-; ceto Ferreira Maia, João de Alencar Araripe. firmas re-*

Amar, esperar e desejar
A ALGUÉM

Sabes o que espero ? Não é a
conquista do ouro pel» falsida-
de. Espero ser feliz a teu lado,
para ter minha fronte erguida,
cora o fim de esmagar com o
meu ollmr, aos meus vis callun-
niadores.

conhecidas pelo Tabeiiião publico, Alexandrino Diogenes.

1

ca
—Moco'-Tiniu Io!!!.

Jaclc.
Empregado- Precisa-se de

om na «Pharmicia Andrade» rua
S. Pompeu, n'.' 200.
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Rio—1907.
Antônio Saltas.
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Segue amanha 110 «Maranhão»
com destino ao Rio, onde pretende
cursar a Escola de Engenharia Oi-
vil o nosso joven patrício Ildebran-
do Perdigão Fogueira, filho do bi-
bori03o negociante desta praça 11-
defopso G. Nogueira.

Ao intelligente moço, que no nos-
so meio é bastante querido, deseja-
mos prospera I viagem je um futuro
brilhante.

^a

, Ei'Qiialra amciaa
Em Janeiro do novo atino próximo

estará nas águas do Rio de Janeiro
uma poderosa esquadra nurte-ame-»
ricana. que se dostina ao Atlântico, e
demorará na bania <ie Guanabara de
10 a 16 do referido mez.

Compõe-se de 16 couraçados, G
destroyers, 10 carvoeiros, 1 navio-
officina, 2 transportes de viveres e 1
navio-deposito de munições-ao todo
36 vasos de gnerra.

E' coromandada pelo almirante
Evan e deixará o porto de Hámpton
Roads em 15 de dezembro próximo,com a seguinte itinerário : Trinidad,
Rio de Janeiro, Purita Arenas, Calláo,
Magdalena Bay e S. Fiariciscò da
Califcrnia, pelo estreito de Magalliães,
alli fundiaiido a 10 dc abril de 1908.-Dos couraçados item 16000 tone-
ladas, 4sâu de li.ü-18e S de 12.000,
tendo sido 8 construídos ha seis
mezes.

A esquadra tem um deslocamento
total de 223.436 toneladas, 356 ca-
nhões de médio e grosso caiibre e
15.000 homens de equipagem.

As guarnições dos navios da pode-
rosa esquadra terão folga geral no
Rio de Janeiro e depois em Calláo.

Para a viagem estão marcados
175 dias, sendo 63 de mar, 33 aos
portos e 30 em Magdalena gay, p^B

da França, mas uma gloria universal.
| Foi o fundador da historia natural
j moderna e aos seus vastos conheci-
j mentos scientificos alliou a rraior ele-

ganci» na arte de eicrever, elegância
: que se rpfiectè na preocupação e es-1 mero de seu trajar, pois nem qeando

j escrevia no seu gabinete deixava os
1 meus punhos de renda.

Alguns traços anedocticos:
Tinham lama de deliciosos os cabri-

tos que Bulfon sustentava no seu
parque Montbardje Luiz XV fez-lhe
saber que ¦desejaria protar cabrito...

Naquella oceasião, porem, Buffun
tinha apenas metade de um cabrito na
•ua despensa e mandougo ao rei pe-
dindo-lhe que não visse na remessa
de um simples pedaço de cabrito ie-
nâo a promptidão em corresponder ao
desejo de sua magestade.

Luil XV, pelo mesmo porlador,
mandou ao naturalista metade de uma
empada, que elle mesmo tinha feito.

—Desta maneira,- disse o rei, -
ficamos quites e o sr. Buílbn nunca
mais ter.l hesitações em me mandar
metade de um cabrito.

Outro episódio:
Buffon era muito dorminhoco ; e o

dormir demaseado, impedia-o muitas
vezes de realizar trabalho planeado.
Por isso, quando começou a esorever
a sua Historia Natural, tomou uma
íesolução enérgica: estar levantado
às cinco horas no verão, e ás 6 horas
no inverno. Para esse effeito, o seu
creado de quarto, José era obrigado a
accordál-o e a. fazèl-p erguer por
qüaèsqüer meios, e, de cada v«z, rece-
bia a gratificação de um escripto
(moeda nominal correspondente a três
francos).

Um dia, Buffon, mas dominado pelo
somno não queria sahir da cama,
nem á mão de Deus Padre.

O creado puxou-o pejas pernas.—E's um malcreado,—gritou-lhe o
amo. Põe-te lá fora ; estás despedido.

O José saiu effeotivamente, ma*
voltou logo, trazendo uma tíjella de
água fria, que entornou sobre a cara
do amo, escapulindo-se logo, não
sem receio das conseqüências daquel-
le acto.

Mas, momentos depois, era chama-
do pela campanhi:! do patrão.—Dá-me cá a roupa,—disse-lhe
Buffon, rindo.— Encharcaste-ine até 01
ossoa.. .Mas fizestes bem, e aqui tens
o teu escudo, que realmente foi bem
merecido hoje.

E' por isso que Buffon, nos fins da
sua vida, confessava:

— Devo aquelle rapaz três ou qnatrovolumes da «Historia Natural».
—Buffon, já depois dos seus cinco-

enta e sete annos, teve o «eu primei-ro e único filho, que foi sempre uma
vulgaridade."Passados muitos annos, nos salões
da.duqueza de Levis-Mirepoix, um
criado annuneiou:

—O sr. Buffon...
—0 sr. Bulfon !—acudiu a senhora

Chóiseul: — eu suppuuha que elle
tinha morrido.

—Effeclivãmente, minha senhora,—
observou Rivarol,—o Buffon, que nós
vamos ver qui, é apenas o mais pobrecapitulo da «Historia Natural» de seu
pae.—Aquelle filho, não obstante a glo-ria de Buffon, morreu no cadafalso,
no tempo da Revolução. Antes de ex-
pirar, dirigiu apenas estas palavraBárauludão j

Carta,
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
do General Sampaio n? 8o juma carta com dinheiro, I
vinda de Manáos para si.

—«-<^o-j^-«~-
Movimento do Porte

Vapores €spcrados
DO NORTE

Nac. Maranhão .... 22
Nao. Planeta...... 6

DO SUL
« Fagunáes-Varella . 22

Nac, üna 22

Illraos Snrs. Directores da EQUITATIVA.
: Rio de JaneiroAmigos e Snrs.
Cabe-me nestòs linhas agradecer-vos a solicitudoe a presteza com que me foi paga a quantia de cincocontos de reis (Rs. 5:ooq$ooo) referente a minha apo,

o que doseio ? Doaeío Â" u 
l6'99 7, sorteada no décimo sorteio de 15 de

«Mn':li:;Z 0utubro ™<^> confirmando assim uma das cláusulas
donte, pedindo a Deus que 

mais vantaJ0Sas deste gênero de seguro de vida.minha alma, voando ao grande' Fazendo sinceros voto:, pela prosperidade de tãoespaço, do lá Yotteá terra, para1 útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimento1 mrbo,j" - *** d° f-11° - m $mm -u a^ritis
Fortaleza 20-11-907 ^lo-adn ™>U «.i..v. „. , • • ,

João do ("armo Chaves Filho

Sabe8
o teu amor

Declaração
Declaro ao publico a ao com-

mercio que de commum ocordo
deixou de ser meu empregado jsnr. João do Carmo Chaves'
Filho.

Tabapuá 20 -11—907.
Yicente Bandeira

K. balgado pelo telegiariima que me derigiü, charaan-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com toda a estima e consideração.
De V. V.S. S.

Amigo, creado obrigado

Pe. Paulino Nogueira de Oliveira Gondim

Hff

Nac. Qrram Pará ... 24
Nac. Goyaz 25
Nac. Pará ...... 27
Nac. Jaguaribe
Nac. Continente

ençao
D. Maria Thereza de Albu-

querque Bezerra, declara que
j 
ninguém deverá pagar os foros

je laudemios de suas terras, que
| 
começam da ru» Tristão Gonçal

;yes a Jacarécanga, sinão a seus
. filhos João Baptista Bezerra e
I Antônio Bezerra de Menezes, ces
sandü desde já a autorisação quetinham alguns cobradores. ' 

|
Fortaleza, 21 de Novembro

de 1907. !_5 !

KOTA «Convém não confundir o resultado
dos sorteios da A EQUITATIVA com os dascompanhias congêneres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de suaapólice, a uma apólice saldada paga vel -por mor-te, etc. JSa EQUITATIVA o segurado cujaapólice é sorteada, recebe o VALOR r>A MF8
MA EM DINHEIRO sem prejudicar o seu seguiro, qne permanece de pé paia todos os elfei«os

Pedir prospectos a Succursal áRna Major Fa-cundo 4J9.
Representante e Banqueiro.

Fortaleza, Ceará Di. Francisco R. Salgado

30
6

Correio

&
—<^5-'**&<

As malas que o v«por «5ía- '
ranhão» tem do conduzir para os
portos do Sul, fécliár-sè-ãó ama-
nhã de 22. j

Receber-se-ão impressos até á
1[2 horas da tarde de 22;

Objectos para registrar até ás ;
11 1(2 horas di manhã de 22;

Cartas para o interior até á
1{2 horas da tarde de 22; j

liem idem com porte duj.lo
¦;ié á 1 horas da tarde de 22;

Cartas para o exterior até á
1[2 horas da tarde de 22.

Emissão de vales até ás 11
horas.

ttençao
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
kefenaria PORTINHO

Pharmac ia Andráx
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Elixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
Taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

)\stt\macida
DE

Horacio Nunes

ASTHMA EM GERAL
TOSSES NERVOSAS

dio experimentados seguro, que sendousado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,a asthma.

PilnSas Vermifugas -àe
Rodrigues de Andrade, tambem iábastante couhecidas como efficazese sem inconvenientes para expeljros vermes de adulies e creanças-
Superiores ás preparações de mais-tru«o, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Xnjecção Axiti-Slenor-

As mal's quo o vapor «U
na» tem de conduzir pura os
porto do Carnocim e Arniirração,
fechm-se-ão amanhã de 22.

Receber-sâ ão impressos até

Elexir de BZoJa e No-
queira Grlycero-J^errii-
grinoso e Pliosphatado —
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia ..._, __T ,_,., 5,v«.-chlorose, lymphatismo, raehitismo, rhag-icá—deRodrigues de Andradeescrophulose, fraquesa geral, suspen- j —anti-septica, fresca, calmante e aro- _, ._ soes, irregularidades fammenorrhéa, j matica. Não produz estreitamentos

E' o melhor o mais conhecido jfismenorrheas eleuconhéas),metrites, le cura cm pouco tempo.
mediciimpnrn onnt™ „. ^»i„ hemorrhagias, catharro uterino,incon-!
tia .ZZ^ l^CÍ&S> perdas brancas> »«á™\ ^oçaoAatWOpheUci. -cias seguintes. seminaes, etc, jde Rodrigues de Andrade—solução

i aromatica, que tira assardas, pannossolução Anti-Jíe*"vo&a [ e espinhas do rosto.—de Rodrigues de Andrade, remedia 
COQUELUCHE tambem approvado e conhecido como : lodixta e 33emtina-.deCentenas de . superior suecedaneo das soluções \ Rodrigues de Andrade, remédios para

pessoas curadas !! Poly-1)rom«retadas, taes como Lar- | dor de dentes-uiopicos de antigo òon

Um verdadeiro milaire!! ceito e acção rápida e segura,royenne, Baudry, etc, 110 tratamento
I da epiepsia (ataques de gotta), convul-

v«„ u nr. u» ," . i s?es, hystena, angina do peito, pai- jpó e S31exir DeuKfHrlniiá 1 1,2 horas da tarde de 22; A,la" ?! J" a™ íf T°T m^^^h^mkm^, -de ^2 SwÊ££™
Obi!-ctos nara registrar até a í" 

6 Estad° e do Estad« do !:!S^S^f^^^S^^ i^is W o asseio daU«.Objetos para registrar até á pa 4
12 ! {2 horas da tarde de 22; ¦ Depo8Íto ,Cartas para o interior ate á DtJrAIn,6im. t,^w«««
1 I [9 horas da tarde de 22; | 

PHARMACIA PONSEC A.
Idem idem com porte duplo 3_60 rA'até ás 2 horas da tarde de 22;
Cartas para o exterior até á j

1 112 horas da tarde de 22.

ICSâO M TODOS

llll

Toneis
Para deposito de

aguardente
Yende se três com capacidade

de comportar mais ou menos
1600 canadas de liquido por
preço resuavel, a tratar com o
snr. Náthaniel Lima, a prpça

. José d'Alencar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7,

irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Saí-
saniico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coqne-
luches, anginas, rouqnidões, hemo-
ptises, e 'quaesquer 

jaffecções des
pulmões o da garganta.

Xarope A.nti-A.sniaatí«
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
I de Amorim, J. da JBocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophiío, Mattos etc.

•—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reut<sr, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamni»'•pílulas Orientaes'',"Saúde d» Mu«
lher," etc, etc

Tudo por preços sèm competência
PHARMACIA ANDRADE-

RUA S. POMPEU-N. 200-CEARA'
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A SAÚDE DA MULHER— calma as dores do parto, e este tem legar normalmente,
Outra das bondades—d'A SAÚDE DA MULHER se manifesta no parto; com effeito, sempre que, como suecede na generalidade dos casos, este acto

se apresenta com muitas dores, estado nervoso, etc, bastam 3 ou 4 colheres tomadas com intervallo de 3 ou 4 horas para acalmar as dores e .obrevir o pai to
com toda a felicidade sem temer os accidentes perigosos e consecutivos do parto, pelas propriedades sedativas d'este medicamento,

E' também o melhor remédio para as moléstias do útero.

4_
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Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco
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Apólices
Compro oi- se Apólices da divi-

dli publica. Ti-ata-.se á rua do
Rf.nador Pompeu» u? 30.

Dese nho
Sinhásinha Nogueira, leccio-

na desenho a óleo, crayon a-
qüárella, fumo ça, pastel e a ca-
nivele:

Aeeeita eiicpmrnõpdaB de re-
tentos a óleo a >.-. cravou em
busto de 50—60. de photprui-
niii.ura è photu -pi .itnra em po-
q¦•o.uos retratos, e também en
ciirregft-sé :le trabalhos em .ôria
pa<-« presentrs, como sejam: ai
moíVuli-s, instas, porta-cartões,
postaes e outros d'eáte gênero.

Preços commodos
Praça da Sé n. 26.

Mudança
José da Silva Porto avisa

ao commercio que mudou
sua refinai ia d\_ssucar para'a 

ma Formosa 11? 44, yisi-
nho ao prédio em cònstru-
cção do Banco Commercial
Agrícola.

Ceará 18 de Novembro
de 1907.

4-6síroiu;c de raça
Vende se um novo e bonito,

a vê? w S. C sa, e a tratar
com Guilherme Sombra, rua Fio-
ria no Peixoto n? 48.

tf affiO'uàm á Tenda
Sacso e Sanfa h\mm

f& ^s* •#'1'. «-*%* á_*__k

lima bôa e grande á praça
dos Voluntários n. 20 y.éíi.déJée
ou aluga-se por contracto.

A tractar á praça Jo.é de
Alencar n? 18 com

José Gentil.
4—5

Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pompeu paraaIgreja do Carmo,
ou talvez na própria Igreja,
tuna pulseira composta de seis
moedas de oure, de meia libra
sterlina, c.da uma enc.stuada
em coral com fio. de ou-o.
Q .ein a tiver achado e quizer
entregar na loja -Republicana»
dos ' penhores Braz Bran lo e
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu n }7ü, _evá grati-
ficado com 5°$000 mil reis.

Braz Brando

O abaixo asBignadò vende por
preços razoáveis as fazendas
Sacco e S"?». Liiasia, de sua
propriedade e de seu genro, sr.
Pedro de Castro Samico (que
o habilitou para este tira com
procuração especial) sitas nos
municipios de Soure e Maran»
guapo, a 10 léguas desta capi-
tal, contendo as seguintes bem-
íeitovias:

Sacco: uma casa de- mo-
radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
almente secco por effeito da
falta de inverno);

—uma grande cerca de ara-
me farpado, americano, galva-
nisado, refractario á ferrugem,
com 6 fios em todos os lanços;
a qual cerca, tomando tres bo-
queirões de morros demarca e
isola completamente toda a ter-
ra da f.senda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
admiravelmente própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
coutem grande quantidade.Santa Luzia : Dois gran-
des curraes e uma casa para va»
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construída, aiuda por terminar;

—um grande açude conclu-
i lo este annoactualmente secco;

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 tios
ern todos os lanços, com 1000
metros do circumferencia, piau-
tndo de capim colônia, desti-;
nado a vaccas paridas; j

—29.000 estacas de madeira
cie lei, arrumadas na catinga.

—Coro as terras desta fasen-j
da, que medem 3 léguas sobre

duas, ou separadamente, o a-
baixo assignado vendo mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des
tinados aos grandes cercados

—uni pequeno magote de ca
bras;

—um rebanlio de ovelhas
com cerca de 100 cabeças;

8 cavallòs de f, lírica, novos
e bons pára galo;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o £_ado Vhccum dos dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circun.vizin.ias,
e mais o que se acha espalhado
nos municipios da Fortaleza,
Soure, Maranguape» Canidé, ri-
beiras do C. storé. Curú» e A-
rRcaty-assu; o qual deve attin-
gir a 300 cabeças, considerando
o numero dellas que alli fo-

, ram soltas (1.250) desde 1903,
i;.é o das que t_m sido Yen-

didas até hoje (300, mais ou' menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/0 da

I ouelle numero.
1

Quem quizer comprar as di
tas fasendas, ou qualquer dei-
Ias, pode dirigir-se ao abaixo

I assignado, nesta, capital á pra-
ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.

! Norberto Barbosa Lima, á rua
1 24 de Maio n. 240, até o fim de
j dezembro próximo.
! Ao comprador que não pu»
l der pngar á vista todo o preço
! estipulado, o abaixo assignado
j concede um prazo razoável
j para uma parte delie, mediante
I garantia sufficiente.

; Fortaleza, Novembro—6, 907.

Âgesüáo Pereira da Stfoa

FORMULA
—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í_elo pharmaceütico
Antônio «I» üóst.*

Ti_eo_>_ii__io
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da irapu-
reza do sangue é este o qoe
melhores rasuliados tem apresen-
;ado

B! de êxito seguro no tratamen-
io das diversas manifestações sy-
phtliticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paialysias; assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
-éde„i.o nariz, bócea, etc.

E'"'ainda preconisado no trata-
mento de esciofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras aflfecções da pelle.

E}' o melhor de todos os
D ep-arati voe.

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oi-eanças : 1 colher das dc ohá

its refeições
DEPOSITO :

Fliarmacia IT ram ceza
48—Rua Major Facundo—48

C3ARÍ— FORTALEZA
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ZIG-ZAd
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

Leiam con atteucáo
PHARMACIA ROCHA
lllm.Snr. Pharmaceütico José

Eloy da Costa.

Eoj resposta de vossa carta
de hoje datada, tenho a di-
ze. vos que a «Epidérmica»,
pioducto do vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-
uaciu e delia faço grande ven-
dagera não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de sita efficaz
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma bella
prova de seo valor,
vo.me com particular estima
e alta consideração.

DeVg.
__ migo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOrf"

Respondemos:
O "TOT" é o ir. ais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-anieric ano,
o qual admiravelmente ;igé por meio de an-
tisepsia gradual DIR!:CTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoo mais
surprehendente possível.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFI .AMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRÍ-TO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo lambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d-aquiílò que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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M I montaria
I Nery.

de senhora, no Jcão

marca-i38-_ZÀí*
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

PCIhÀ-i-omem-o (Ronivi^^

ABfíTCA IRACEMA
f

Quem soítrer de do_
de dentes u«eo REME-
DIO S»Bli_KA_>ÍO,for
ir» u lado por Joventino
y«i-nandea e que se ven-
de- n» »nia Senador Foxn-
peu n. 49»

@éarár Trasa do Pereira, n. il
(Cuidado com af» falsificações)

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Xhiemotlieo

PaJosé d'Alencar n. 16

Chama a preciosa a atten.;So ! ESPLENDIDO padronagem
de aua numerosa freguezia pa. j; em lãs para saia no João Nery.
o novo sortimento que acaba 1 OÍVERÇOS gostos em mi-

rinó. para saias no João Nery,

ÜAlXAS para pó, vidro fan»
I t8zií.8, plumas, perfumarias e
I grande variedade em asseoorioi

p ira barbeiros recebeu e vende
l corsíüod&ménte.

Joãofiery
Rua Major Faoundo n. 110

Oarboreto
em tubo de 50 kilos,

vendem
Raul Cabr«l * Cia.

de receber, como seja :
SELLINS para m ní. na

senhora e moniná eneonfri.
uo João Nery.

NOVO8 incordi.firrfant' . m
violão no Toão Kcry.

Õ0'_ iííHOS'~de" jimtíva §A \
olle»iaea no João Novy.
* 

CHAPÉUS ue palinha, diver
aos gostoà, pa.ra creftncf!?, ao
.João Nery.~T_!á.'L._iJí>_Uü 

í; vuriaüo
sortimento de gregas nu João
isery.
"CHSFÉÕSdi "ivdínha 

moíTe
nara _homeiri, uiudellp chique; 

j ts amarelia) de quatro p0rta8)n„uãü r^'_ __' 1 fundos correspondentes, cum
, V.\RÍAjJISSÍMO sortimento | bôa cacimba de tijollo.
de hotinas para oreança no , Quem pretender pode inten~

.) ÍIS8
Vende-9e uma bôa casa fren-

jJoão Nery.

CHAP«0§ de palinha pwa

der-se oom Pedro Dantas na
intendencia ou com o Senho ppAlagadiço,

LEGÍVEL

mm
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JORNAL DO CEARA*

*4 *4rt> #¦* f% O

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos,
ISmilio 'Sá

8S00O

Jsfa casa
ARTHUR THKMOTEO

Vende-se cimento (ie primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palraoB de cumprimento.

jftb.tteri.ca.
Na MARCENARIA YEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-se do estanhar lanii-
nas de Espelhos mofados garan-
tindo perfeição e modicidade
nos preços.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sà.
Praça du Ferreira, 38.

pcjua ?&ima\
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

lCmilio Sá,
Praga do Ferreira n. 38.

Talaoado De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

jyíaraYilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P. de Almeida filo

É. -Mt**.*;-,,

. .Sm *"' u
-DE-

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor

preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

• Útil nas hydrcpizias
manifestações syphiliticas,
boubss, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de'qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

5romo|orrnio Composto
(FormnlA do l>r. BiiljSHrrt» N aliado)

MODIFICADO B PREPARADO
PHI.0 PHA.RMÂCIÍU'JCICO

AKTDR10 BA GOSTA.TKPPHllO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai uhgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d^s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue 9 supprime a febre dos tiibefculoaop.
FinQTr [Adultos: 3 cbihèrès das de sopa por dia
UUOCl jcreanças: 3" " " chá '' »

DEPOSITO:

Yfiarmasia ¥vanseia
48, RUA MAIOR. FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

VflT»fln-iio também nas s>jb&fnriàcf»fl Pastei' Pontos o ANyàn

^aagggMKJ^taaiwCTe^y-^^

PI +
>frT*TTííí_r>iíí '
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Poderoso Reparador
Vnho Reoonstltuin.te

DO

Dr. % Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
'scentes, anêmicas- senhor.^ gra»

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as ílores
brancpc

ictie-w-ti tefes a» Maj
jlariacias 1» IiP

Preço—4$500 ,

0 XangB íí têm ii Hepi
IODURADO

do Pharmaceutico

3, p. de Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germen da

- cphijis. Tem sido impregado etc todas as mo-
lsetias qne procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2|500

(PULMOINA)

do pr. }\slro\abio Passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e fyxmto
DO

3)r. j%.j%opdrada^oGua
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoeroia—«vioio de
comer terra>— geophagia.

10 Xarope Peitoral Composto 1
POR

F. Randolpho X,
daSiíva

Approvado pela Inspe- i?
ctoria de Hygiene do ||
Ceará é o melhor de to- p

2 dos os preparados até W
<| hoje conhecidos contra:-— ||
~Í Bronchites, Inflnenza S*
M zjfeçções pulmonares. g>

m A efficacia d»este po-, g
2§ deroso medicamento.cons- P
^B titue o seu único rec!a«= §¦•

»8
Acha-se a venda na T^ua

g Senna Jvtadurdran. 79.

as

j-ibro-papelaria Jivar
«.DE-

Mihtão Bivar
ruas or Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA--CEARA'—BRAZIL

INFORMAÇÕES 
gPraça J. d'Alencar, 14. Wmna Praç

TiafmaGia ^)ollauda

Preço . . . 2$ooo

7
RUA SENADOR POMPEU N. 100

i..tíssaeav. rü>aeflM-. - s«i_sr-i. «aw*Tít çBaoMBMÇK*

^^^

£t.í«W>«<
6. Cabral

^g*. *í*í ^"It- Jí%*

Mudou-se para a'

RUA MAdOE FÃCUMD0, 35

Chama attenção ie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>* Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chíquità, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

IXe Jezler & Hoeningf

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha lExr.epcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

JJe A. Caetano da ^ilva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que ofíèrecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
.-idade e preços fszendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

aPOrta.ieasa,

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? IR. IR,5
Português, tinto ou branco

Praça io ferreira i. 38
EMILIO SA'

Ta6oadodeeedf0
Tem em deposito e está re»-

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima,
João Nery

fyta jYíajor facui\do 110 28—30

' -:____<'
^*mk £: (|. (Bobval

^>ma% parida.s
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
S/iort-horn.

Vinho
Còllares

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

ZBrailiQ Sá
38— Praça do Ferreira—38

Edições da casa "Sivap"
Noções de Arithmetica Pratáca,ilhstt-acla com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de hrithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, hr. 4$
cart.

Álgebra Elementar,.pelo dr. Francisco Marcondes Peneira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, poli» dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

TodaB estas obras íoram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíficieJ. e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Esccia Militar -Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
cbreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

tegueno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das o;e-
ancas

Taboaãa Grande, ou pequenas noções de arithmetica
Cartas de AB 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C_ Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphc Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio da

A. Martins Pereira br.
Poema completas, pelo dr. Manoel Segando 

"Wanderley 
br

Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-
iey, br.

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley.
br. , v

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Três Datas, drama, histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

prelo, br.

€>rande depostío de;

2S000

5$030

101000

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100
SI 00

2$000
21000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

aèooo'
2&000

2$000

2$000

s$ooo
lfOOO

1$000

LIVROS sobre instruoção primaria, segundaria e ourao.
„ religião.
v medicina,
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e' gramática, selectaa £ compondios para estudos daa lin-
guas: portugueza, francesa ingleaa, allamã, heopanliola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandõlmp, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijoi.,

PAPEIS' almasso, portuguez, ofncio, amizade, dipioiuata, phantazia, seda
de cores e Bortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: oommeroiaea, diplomai. ofaciofl*Objectoa para Eteri

LEGÍVEL
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